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  Prefácio


  Os profetas e o cânone


  A sequência dos livros na Bíblia em português não reflete as primeiras ordenações desses livros. O cânone hebraico é chamado de Tanach, que representa um anagrama hebraico em suas três partes: T para Torá, N para Nebi’im e K para Ketuvim. A Torá tem o significado básico de “instrução”, mas a palavra é frequentemente traduzida como Lei, o que não é necessariamente correto, uma vez que apenas partes da Torá contêm material jurídico. Nebi’im significa Profetas e Ketuvim se refere a Escritos. O último grupo inclui uma ampla gama de materiais poéticos, de sabedoria e narrativas que passaram a ser reconhecidas como canônicas, mas não faziam parte da Torá ou dos Profetas. Os estudantes da Bíblia em português notarão que não há nenhuma seção chamada “Livros Históricos”, como Josué-Reis é frequentemente chamado. Em seu lugar, o cânon hebraico consistia originalmente em oito rolos que são chamados coletivamente de Nebi’im. Quatro desses manuscritos (Josué, Juízes, Samuel e Reis) contam a história de Israel e Judá desde o momento da entrada israelita na terra até pouco depois da destruição de Jerusalém. Ao invés de serem chamados de Livros Históricos, esses manuscritos constituem os quatro Antigos Profetas, enquanto os quatro rolos adicionais contêm os Últimos Profetas: Isaías, Jeremias, Ezequiel e os Doze. Daniel não foi incluído entre os Nebi’im, e os Doze representam doze coleções proféticas que foram reunidas em um único rolo e consideradas como um só livro, não como doze livros. Os Nebi’im consistiam, portanto, de quatro Profetas Antigos e quatro Profetas Posteriores.


  A presente obra se concentrará nos quatro manuscritos conhecidos como Últimos Profetas. Essas coleções foram tratadas de forma diferente no decorrer do tempo. Ao longo de grande parte da história da interpretação bíblica, esses livros foram considerados como escritos de grandes mentes proféticas desde a época da monarquia até o período persa. Os estudos críticos começaram a questionar essa ideia a partir do período medieval e no início do século 20, a maioria dos estudiosos da Bíblia traçou uma distinção nítida entre os discursos proferidos pelos profetas e os livros nos quais eles apareciam. Reconheceu-se que estes últimos, continham material considerável proveniente das mãos de editores que coletaram, moldaram e organizaram os discursos e narrativas sobre os profetas contidos nos livros. Os estudiosos perceberam que o material incluído em cada rolo representava o trabalho de muitas mãos.


  No decorrer desse período de tempo, o foco se concentrou nos discursos individuais ou na impossível tarefa de procurar desvendar as mensagens originais desses profetas. Contudo, na última parte do século 20, os estudiosos começaram a voltar sua atenção para as qualidades literárias dos livros. Por que eles foram organizados na forma como estão? Considerando que o material de um manuscrito pode vir à luz centenas de anos depois da vida do profeta que deu nome ao livro, por que foi adicionado novo material ao seu conteúdo? Além disso, os especialistas começaram a ver padrões e referências cruzadas nesses manuscritos que nem sempre eram evidentes à primeira vista, sugerindo que o significado poderia ser obtido através da leitura dessas coleções como obras compostas com agendas literárias e teológicas distintas. A tarefa de aprender a ler essas coleções não é, contudo, fácil de se realizar sem orientação, por isso este volume buscará oferecer algumas sugestões sobre como os estudiosos começaram a classificar os objetivos literários e teológicos das coleções. Os manuscritos, no entanto, representam as mensagens de gerações de autores, incluindo profetas antigos, associados próximos que transmitiram as memórias desses profetas e, mais tarde, escribas proféticos que as copiaram fielmente e mantiveram a sua mensagem atualizada. Então, num sentido real, esses manuscritos proféticos representam as obras de comunidades e não de indivíduos que estivessem empenhados em preservar essas tradições.


  Esta introdução e grupos por trás dos manuscritos proféticos


  Não temos nenhuma descrição narrativa de como surgiram os quatro rolos proféticos. Resta-nos inferir alguns esboços gerais. Os quatro manuscritos representam uma coleção, ou melhor, uma pequena biblioteca que, em última análise, funciona como uma espécie de programa de registro sobre o que deu errado para Israel, Judá e Jerusalém. Os Últimos Profetas complementam os relatos amplamente narrativos dos Antigos Profetas (Josué, Juízes, Samuel e Reis). Visto de um nível sociológico e histórico, cada um dos quatro manuscritos tem suas raízes e serviu aos interesses de vários grupos que preservaram e transmitiram a tradição, porém, às vezes podem ser vistos os distintos interesses desses grupos. Os manuscritos testemunham áreas de conflito teológico e mostram sinais de que foram misturados. Eles nos permitem especular sobre os desenvolvimentos teológicos dos escribas do templo no período persa que moldaram os manuscritos em suas formas finais.


  A ordem em que essas coleções aparecem (Isaías, Jeremias, Ezequiel e os Doze) tem uma longa história e não é o único ordenamento que existe. No entanto, a sequência das quatro coletâneas enfatiza o seu papel como um grupo de textos que procura explicar e corrigir os problemas de longa data que levaram à destruição de Jerusalém. Isaías e os Doze começam no século 8 a.C. e continuam no período persa (539-332 a.C.). Jeremias e Ezequiel tratam dos acontecimentos que cercaram a destruição de Jerusalém.


  Veja o esquema a seguir:


  
    [image: ]

    O escopo cronológico do Corpus Profético
  

  A discussão dos manuscritos no trabalho seguirá, portanto, a ordem tradicional. Um capítulo será dedicado a cada um dos Profetas Maiores: Isaías, Jeremias e Ezequiel. Por razões pragmáticas, o Livro dos Doze será apresentado em três capítulos. Essa decisão reflete a minha percepção acerca dos contornos gerais da maneira como os livros foram reunidos num único corpus. Um capítulo tratará das coleções principais de Oseias, Amós, Miqueias e Sofonias, que foram editadas juntas a partir do século 6 a.C. Um segundo capítulo trata de Ageu, Zacarias e Malaquias porque um grande contingente de estudiosos do Antigo Testamento entende que Ageu e Zacarias 1—8 foram publicados juntos após a reconstrução do templo. Simultaneamente, existem debates sobre quando Zacarias 9—14 e Malaquias foram acrescentados, porém a maior parte das informações relevantes para esse debate diz respeito à sua ligação com Ageu e Zacarias 1—8. Finalmente, o último capítulo deste livro trata de cinco composições proféticas cujas posições no rolo maior dos Doze se relacionam mais com as considerações temáticas do que com a cronologia. Esses cinco livros (Naum, Habacuque, Obadias, Joel e Jonas) também mostram uma maior sofisticação na arte dos escribas das profecias, razão por que a composição desses cinco livros provavelmente foi influenciada por sua posição no Livro dos Doze (embora alguns argumentem que as composições concluídas foram colocadas em seus locais porque as conexões temáticas já estavam presentes).


  Esta obra também funciona como um tipo específico de livro didático, sendo classificada como uma introdução. Tradicionalmente, as introduções do Antigo Testamento tratam de questões de autoria, datação, unidade, estrutura e temas. Longe vão os dias em que se poderia esperar encontrar unanimidade em qualquer uma dessas questões. Foram feitas inúmeras tentativas de explicar as falhas nos principais debates de cada livro. Na maioria dos casos eu trabalho com minha própria opinião. Fundamentalmente, as minhas opiniões sobre tais assuntos tentam estabelecer três coisas. Em primeiro lugar, espero fazer justiça à forma final do texto. Por esse motivo, as partes mais extensas de cada capítulo geralmente tratam da estrutura e do conteúdo do livro. Em segundo lugar, há muito tempo me convenci de que a forma final desses quatro manuscritos proféticos não derivava de um único autor ou mesmo de um único editor. Tentei, portanto, mostrar por que e onde ocorreram evidências de um trabalho editorial (tanto em termos de compilação quanto de expansão). Em terceiro lugar, procurei prestar atenção ao que significa ler esses manuscritos como rolos. De modo geral isso implica em prestar atenção aos sinais editoriais, bem como aos vários tipos de alusões e citações. Essas questões são informadas pelas discussões nos dias atuais, e minha esperança é de que a consideração do significado que pode ser derivado da leitura dos manuscritos, e não apenas de frases curtas ou versículos isolados, ajude a lançar luz sobre essas coleções. Em particular, tem sido dada atenção (especialmente em Isaías e nos Doze) às maneiras pelas quais as suposições e interpretações de eventos históricos foram integradas nessas coletâneas proféticas.


  Isaías combina um profundo conhecimento da tradição de Sião com o texto de um profeta exílico (40—55) interessado em inspirar um retorno da Babilônia. A teologia de Isaías 40—55 compartilha, portanto, alguns temas comuns com Ezequiel (particularmente a rejeição da idolatria como uma ameaça à identidade da comunidade). Ao mesmo tempo, essa tradição profética difere drasticamente de Ezequiel. As afirmações teológicas em Isaías 56—66 sugerem que debates difíceis ocorreram quando ambos os grupos retornaram à terra de Israel. Em nenhum lugar essa diferença é mais pronunciada do que em Isaías 56, que usa linguagem de Ezequiel e Deuteronômio para argumentar contra o antagonismo de Ezequiel em relação aos estrangeiros.


  Jeremias representa as tradições deuteronomistas daqueles que permaneceram na terra, embora essa perspectiva de Jeremias tenha seu sabor peculiar. Seus elementos narrativos relatam acontecimentos ocorridos dentro da terra de Israel, conduzindo o leitor até e para além da destruição de Jerusalém. No livro, Jeremias enfrenta muitos sofrimentos porque o seu papel profético o coloca em perigo por causa de reis cujas políticas ele precisa enfrentar. Sua vida está ameaçada até por membros de sua própria família.


  A linguagem de Ezequiel está impregnada de formulações e ideias sacerdotais. Estudos detalham tanto as tradições sacerdotais do Código de Santidade quanto a Torá Sacerdotal, as quais deixam suas marcas no livro. Em muitos aspectos, a perspectiva teológica do livro de Ezequiel alinha-se estreitamente com a agenda teológica de Esdras e Neemias. Em contraste com os outros três rolos, Ezequiel nunca menciona Sião pelo nome. O livro rejeita a liderança remanescente de Jerusalém e privilegia os interesses de um grupo específico de exilados. Em contraste com o retrato de Jeremias, os anciãos de Judá procuram Ezequiel para consulta em mais de uma ocasião, e YHWH avisa o profeta sobre o fato de que seus compatriotas tentam bajulá-lo. Portanto, esses três manuscritos têm paradigmas dominantes a partir dos quais narram a mensagem profética de Deus: a tradição de Sião, a tradição deuteronomista e a tradição sacerdotal. No entanto, cada manuscrito apresenta o caráter do profeta de maneira diferente e filtra as tradições paradigmáticas através de uma ampla gama de locais e experiências sociais.


  O Livro dos Doze exibe elementos tradicionais de cada um dos outros três pergaminhos. A tradição de Sião desempenha um papel importante em Joel, Obadias, Miqueias e Sofonias. Porções de Oseias, Amós, Miqueias e Sofonias compartilham certos elementos da tradição deuteronomista, assim como Obadias e Zacarias citam Jeremias de maneiras altamente significativas. Ageu, Zacarias e Malaquias têm sido frequentemente conhecidos por sua orientação hierocrática (i.e., sacerdotal). E, no entanto, os Doze estão em desacordo com muitas das afirmações que são encontrados em Ezequiel, ao mesmo tempo em que compartilham muito de Isaías em termos de seu âmbito e das suas ênfases teológicas. O Livro dos Quatro Profetas, que dá início à coleção, foi estruturado de forma geográfica, temática e cronologicamente para explicar a queda de Jerusalém. Os textos desse manuscrito culpam Jerusalém por não ter aprendido a lição com a destruição de Samaria. Nesse sentido, esses quatro livros abordam a rejeição do Reino do Norte refletida em 2Reis 17—23. Naum e Habacuque tratam da ascensão e queda da Assíria e da Babilônia, baseando-se em conceitos de Êxodo e Isaías. Ageu e Zacarias 1—8 concentram-se na reconstrução do templo e na reconstituição de sua liderança, mas isso é considerado a partir do ponto de vista daqueles que estavam na terra, o que contrasta de várias maneiras com as visões de Ezequiel. Os textos principais de Zacarias (1:2; 7:5) baseiam-se na tradição de um castigo de 70 anos, tal como aparece em Jeremias.


  Textos posteriores dos Doze prosseguem com o interesse na forma como o templo funciona adequadamente. Joel fornece certos paralelos com Ezequiel em sua preocupação com o papel dos sacerdotes e outros membros do clero, no entanto, ao mesmo tempo Joel orienta sua mensagem para aqueles que estão na terra. Suas esperanças incluem a remoção de exércitos estrangeiros, uma renovação da fertilidade da terra e o julgamento de YHWH sobre as nações que infligiram a violência em Judá. Malaquias trata do conflito sacerdotal que ameaça a aliança de Levi, porém a sua abertura, que se dirige aos adoradores de YHWH entre as nações, difere marcadamente da teologia exclusiva de Ezequiel. Imagens recorrentes de fertilidade em Oseias, Joel, Amós, Ageu, Zacarias e Malaquias enfatizam o vinho, a videira, os grãos e o azeite. Esses elementos representam as ofertas que seriam trazidas ao templo, das quais os levitas e sacerdotes se beneficiariam. A mensagem recorrente do dia de YHWH que está para chegar acrescenta uma ênfase escatológica aos Doze, a qual que se parece com as expectativas nos estágios posteriores de Isaías.


  Em vários aspectos, Zacarias 9—14 desafia a mensagem de Ezequiel. Mais notavelmente, Zacarias 11:4-17, que inverte completamente a parábola das varas em Ezequiel 37:15-28. Enquanto Ezequiel espera reunificar Judá e Israel sob um rei davídico, os capítulos de Zacarias 11 e 13 abandonam inteiramente tais esperanças.


  Jeremias e Ezequiel têm um foco cronológico mais limitado nas décadas que se seguiram à morte de Josias, levando à destruição de Jerusalém e suas consequências. Por outro lado, Isaías e os Doze ignoram em grande parte esse período, saltando do reinado de Ezequias no século 8 (Isaías) ou do reinado de Josias no século 7 (os Doze) para o período persa, a fim de reapresentar a mensagem profética de YHWH a Judá.


  Tomados em conjunto, os quatro manuscritos proféticos apresentam algo que se assemelha a uma sinfonia.1 O julgamento se mistura com a libertação. O desespero se mistura com a esperança. Esses manuscritos testemunham o envolvimento de YHWH com Judá e Israel durante a monarquia. Quer se olhe para a visão de longo prazo da história em Isaías e os Doze ou para o foco mais estreito e cronológico de Jeremias e Ezequiel, os Últimos Profetas articulam o poder de YHWH, a longa duração do pecado do povo e de seus líderes, assim como um poderoso senso de esperança na presença de YHWH no futuro.


  
    QUESTÕES PARA DISCUSSÃO


    
      	Por que falamos sobre quatro rolos proféticos na Bíblia Hebraica, e qual é a relação dos quatro rolos proféticos com os Nebi’im?


      	Descreva a função de ensino dos quatro pergaminhos proféticos.

    

  


  
    
      	 Veja Mark McEntire, A Chorus of Prophetic Voices: Introducing the Prophetic Literature of Ancient Israel (Louisville: Westminster John Knox, 2015) e Mark E. Biddle, Polyphony and Symphony in Prophetic Literature: Rereading Jeremiah 7—20, Studies in OT Interpretation 2 (Macon, GA: Mercer University Press, 1996). ↵


    

  

  1


  Isaías


  Isaías de Jerusalém: o profeta e o livro


  A maioria dos estudiosos de Isaías reconhece que sabemos muito pouco sobre a pessoa que dá nome ao livro. Presumivelmente, o nome de seu pai, Amoz, reflete uma tradição genuína sobre o profeta. A maioria dos estudiosos também presumiria que Isaías veio de Jerusalém ou viveu lá a maior parte de sua vida adulta. Ele parece ter tido acesso imediato ao Rei Ezequias e refere-se aos acontecimentos que cercaram o cerco do rei assírio Senaqueribe em 701 a.C. Pelo menos partes do material nos capítulos 7—9 testemunham o funcionamento interno da monarquia na época da guerra Siro-Efraimita (734-732 a.C.). Isaías 6 é frequentemente interpretado como a experiência do chamado do profeta, e a visão se passa em 742 a.C., “ano em que o rei Uzias morreu”. Alguns estudiosos dão credibilidade histórica a algumas das descrições das ações do profeta, como Isaías andando nu durante três anos como um ato simbólico em condenação ao Egito e à Etiópia (20:1-6). Um grande número de estudiosos considera que o material mais antigo compreende o chamado livro das memórias de Isaías (partes dos capítulos 6—8), juntamente com partes dos capítulos 28—31:1. 1


  Apesar de toda essa informação que aponta para um profeta do século 7, sobre o chamado Isaías pouco mais pode ser dito, exceto que todo o teor do livro de Isaías, ao longo dos seus muitos cenários históricos, o texto exibe um forte interesse no destino de Judá e de Jerusalém. Essa ênfase consistente não significa, porém, que todo o material tenha vindo das mãos do próprio profeta. Os estudiosos críticos reconhecem universalmente que os capítulos 40—66 não podem ser datados antes de 539 a.C. Modelos recentes relativos à composição do livro concluem que porções significativas dos capítulos 1—39 se referem a eventos ocorridos no século 7, mas o fazem com o conhecimento da destruição de Jerusalém ou da comunidade pós-exílica. Onde a voz do profeta aparece, a mensagem geralmente aparece como parte de um contexto literário que foi moldado, em grande medida, por copistas — pessoas que preservavam e passavam adiante a tradição — os quais viveram bem depois da época do profeta. Logo, embora essa introdução tenha muito a dizer sobre o papel do profeta no livro, ela não tentará oferecer percepções sobre o Isaías histórico.2


  Cenários históricos


  Um corpus em desenvolvimento que abrange do século 8 a.C. ao período persa


  Isaías e o Livro dos Doze compartilham uma estrutura cronológica comum que vai de meados do século 8 a.C. até o período persa (539-332 a.C.). Ambas as coleções proféticas começam com cabeçalhos (Os 1:1; Is 1:1) nomeando quatro reis da Judeia: Uzias (786-746), Jotão (756-741, servindo como corregente com Uzias por dez anos), Acaz (742-725) e Ezequias (725-696). O Livro dos Doze liga as notas cronológicas de Oseias aos cabeçalhos de Amós, Miqueias e Sofonias. Em Isaías, os estudiosos há muito reconheceram que seções principais derivam de profetas anônimos que refletem contextos do exílio babilônico (capítulos 40—55) e o período do Segundo Templo (capítulos 56—66). Por essa razão, o Livro dos Doze e o livro de Isaías servem a uma função semelhante: documentar a palavra profética de YHWH ao povo de Judá e de Israel, desde o período assírio até o período persa, quando Judá perdeu cada vez mais território e o controle político para superpotências regionais (antes do exílio, grupos retornaram para reconstruir o templo, as muralhas da cidade e a estrutura política e de culto no período persa). Embora o Livro dos Doze cubra esse período de tempo com os nomes de doze vozes proféticas diferentes, o livro de Isaías menciona apenas o nome do profeta do século 8.


  A expansão da Assíria e a intriga internacional constituem o pano de fundo para grande parte do texto inicial de Isaías. Uma série de reis assírios fizeram um esforço concentrado para criar um império que se estendesse desde a Assíria (atual Iraque) até o Mediterrâneo e daí até ao Egito. O Império Assírio atingiu seu apogeu em 663 a.C., quando capturou a capital egípcia, Tebas. Eles também controlaram a Síria, a Fenícia, a Filístia, Israel, Judá, Amom, Moabe e Edom. No livro de Isaías, os capítulos 7—9 refletem os eventos que cercaram a guerra Siro-Efraimita (734-732 a.C.), e os capítulos 36—39 enfocam o relato da Judeia sobre o cerco de Senaqueribe (701 a.C.). Esses eventos tiveram um grande impacto sobre Judá e Israel. Israel perdeu sua condição de estado independente após 732 e uma série de revoltas levou os assírios a remover o rei de Israel do poder em 722. A relação de Judá com a Assíria foi mais complicada uma vez que durante grande parte de seu reinado Ezequias aliou-se à Assíria e se beneficiou territorialmente com essa aliança. No final, porém, Ezequias se rebelou e Senaqueribe sitiou Jerusalém. Ezequias aparentemente providenciou o pagamento aos assírios, e depois disso o rei de Judá controlou muito pouco de seu território.


  Após o capítulo 39, porém, o cenário histórico do livro salta para o período persa. O capítulo 40 começa apresentando uma mensagem a um grupo prestes a empreender o retorno da Babilônia para Judá (para onde fora exilado após a destruição de Jerusalém em 587 a.C.). Os capítulos 44—45 mencionam especificamente Ciro (rei da Pérsia de 539-529 a.C.) como o monarca que permitiu o retorno do grupo (veja 44:28; 45:1). Ciro derrotou a Babilônia em 539 a.C., mais de 160 anos após o cerco de Senaqueribe. O material nos capítulos 40—66 mostra a percepção desses eventos, tanto antes (na maior parte dos capítulos 40—48) quanto depois (na maior parte dos capítulos 49—55) da volta do grupo para Jerusalém. Também inclui material de uma época posterior à reconstrução do templo (capítulos 56—66). Esse material presume mudanças que levarão Judá ao período persa, se não ao período helenístico. Esses cenários cronológicos mutáveis devem ser levados em conta na leitura da forma final de Isaías.


  Atualizando o corpus no reinado de Josias?


  Um grupo significativo de estudiosos no final do século 20 argumentou de forma convincente que o desenvolvimento de Isaías 1—33 resultou de uma grande formação da tradição na época de Josias (639-608 a.C.).3 Apesar do consenso generalizado de que texto de Isaías foi atualizado durante aquele período, o debate continua sobre quais partes dos textos foram afetadas por essa modelagem.4


  Atualizando o corpus ao longo do período persa


  Isaías 40—66 reflete cenários do período persa inicial, intermediário e tardio (ou, em algumas passagens, do período helenístico). Primeiro, o núcleo de Isaías 40—55 representa uma coleção profética do início do período persa. As porções de 40—48 constituem os materiais mais antigos, uma vez que retoricamente eles se concentram em convencer os destinatários a retornarem da Babilônia para Jerusalém. Os capítulos 49—55 provavelmente vêm de um cenário um pouco posterior porque refletem sobre a jornada a partir da perspectiva de Jerusalém. A maioria desses capítulos ainda tem a perspectiva otimista de 40—48 e não pressupõe a existência do templo.


  Em contraste, os capítulos 56—66 geralmente pressupõem um templo em funcionamento em Jerusalém (i.e., depois de 515 a.C.) e testemunham uma hostilidade crescente dirigida aos copistas do livro por outros grupos associados ao templo. Três blocos de texto sugerem que esse conflito cresceu ao longo do tempo. O núcleo mais antigo (capítulos 60—62) mantém a perspectiva geralmente otimista de 40—55, mas as descrições da esperança são decididamente menos utópicas e refletem uma sensação de atraso nas grandes promessas expressas em 40—55. A linguagem desses capítulos, no entanto, permanece profundamente imbuída das imagens de 40—55 e antecipa um futuro brilhante para Sião.


  Numa segunda fase, que consiste principalmente dos capítulos 56—59, o atraso no cumprimento das promessas para Sião baseia-se em grande parte na necessidade das mudanças de comportamento. A linguagem do arrependimento e da justiça social permeia esses capítulos como requisitos antes que a salvação possa ser implementada. Encontramos afirmações sobre o poder de YHWH para salvar se e quando mudanças forem feitas: “Vejam! Ao Senhor não falta poder para salvar, nem seus ouvidos são entorpecidos demais para ouvir, mas seus erros separaram vocês de seu Deus. Os seus pecados esconderam de vocês o rosto dele, para que não sejam ouvidos” (Is 59:1-2 CEB).


  A etapa final, os capítulos 63—66 e 56:1-8, espelha uma deterioração adicional das relações com outros grupos no templo, especificamente sobre a questão da inclusão de estrangeiros apoiada nesses capítulos, bem como a condenação de certas práticas de culto. Da mesma forma, no final do livro, o julgamento iminente de YHWH contra os ímpios pressupõe uma distinção dentro de Judá e Jerusalém entre aqueles que sobreviverão ao julgamento de YHWH e aqueles que não resistirão. Da mesma forma, os ímpios entre as nações serão punidos, mas alguns dentre as nações que reconhecem YHWH serão salvos.


  
    DATAS IMPORTANTES PARA ISAÍAS


    
      	Morte de Uzias (742 a.C.)


      	Isaías 7—9: guerra Siro-Efraimita (734-732 a.C.)


      	Morte de Acaz/Tiglate-Pileser III (727 a.C.)


      	Isaías 13—23 (núcleo inicial dos OCN, 727-701 a.C.


      	Queda de Samaria (722 a.C.)


      	Rebelião de Asdode (713-711 a.C.)


      	Isaías 36—39: Cerco de Senaqueribe (701 a.C.)


      	Reformas de Josias (622 a.C.)


      	A morte de Josias (609 a.C.)


      	Destruição de Nínive/Assíria (612 a.C.)


      	Exílio de 597 a.C.


      	Destruição de Jerusalém (587 a.C.)


      	Isaías 13—23 (atualização antibabilônica dos OCN, após 539-482 a.C.)


      	Conquista da Babilônia por Ciro e o período persa (539 a.C.)


      	Período persa (539-333 a.C.)


      	Isaías 40—55 (539-521 a.C.)


      	Conclusão do templo (515 a.C.)


      	Isaías 60—62 (500-450 a.C.)


      	Esdras chega a Jerusalém (458 a.C.)


      	O muro é reconstruído por Neemias (445 a.C.)


      	Isaías 56—59 (450-400 a.C.)


      	Isaías 63—66 e 24—27 (400-300 a.C.)


      	Alexandre, o Grande e a Batalha de Isso (333 a.C.)


      	Morte de Alexandre (323 a.C.)

    

  


  Uma outra característica do corpus de Isaías merece ser apresentada. Os materiais posteriores baseiam-se cada vez mais nas frases, conceitos e temas do livro em desenvolvimento. Quase todos os modelos composicionais de Isaías incorporam essa tendência. Hugh Williamson argumenta que esse processo já começa com o autor dos capítulos 40—55.5 Odil Hannes Steck argumenta que Isaías 34—35 serve como um texto-ponte que liga a coleção inicial de Isaías com 40—66. Steck defende essa função, em parte, prestando atenção às ligações entre o julgamento contra Edom previsto no capítulo 34 e o hino de vitória em 63:1-6, o qual pressupõe que esse julgamento acabou de ocorrer.6 Da mesma forma, os estudiosos agora reconhecem inclusios temáticas e lexicais (dispositivos de colchetes literários que enquadram e focalizam o conteúdo para os leitores) ligando os capítulos 65—66 aos capítulos 1—2 e 11. O início do manuscrito também foi modificado para antecipar os temas do livro como um todo. A criação de tais ligações sugere que os escribas que trabalharam em Isaías reconheceram o corpus em desenvolvimento como um documento coeso por direito próprio. Essas ligações entre materiais mais antigos e mais novos representam mais do que apenas uma forma de decoração artística. Refletem a convicção de que o material mais antigo tinha relevância em novos ambientes. As atualizações da coleção refletem, portanto, compromissos teológicos contínuos com a sua tradição vinda através do legado desses tradentes — copistas e mestres proféticos.


  A estrutura e o conteúdo em Isaías


  Isaías 1—12: Introduções ao livro e às tradições antigas


  Isaías 1: A introdução temática do livro


  Os estudiosos agora reconhecem que Isaías 1 foi compilado ou composto como uma introdução a todo o livro (caps. 1—66). Pelo menos partes desse capítulo contêm passagens que são melhor compreendidas como um enquadramento de inclusio com o capítulo 66. Como tal, tanto os temas quanto à perspectiva de Isaías 1 são voltados para a comunidade pós-exílica, pelo menos na sua forma final, não para uma audiência que existiu durante a vida do profeta Isaías, que viveu no século 8 a.C.


  Isaías 1 e 2:2-4 participam de uma inclusio deliberada nas últimas passagens do livro. Essas inclusios enquadram a mensagem de Isaías ao remanescente que sobreviveu à destruição de Jerusalém. Estudos recentes chamam a atenção para quatro motivos de enquadramento nesses capítulos:


  - o papel do céu e da terra como testemunhas;


  - reforma do culto impuro;


  - restauração do remanescente de Sião;


  - nações estrangeiras adorando YHWH em Sião.7


  Essas ligações condenam sacrifícios impróprios (1:11; 66:3) nos pátios do templo (1:12; 56:5) ou nos jardins (1:29; 65:3; 66:17). Tudo isso antecipa a punição dos rebeldes (1:20; 66:24), a rejeição e restauração do sábado (1:13; 56:2, 4; 66:23) e a inclusão de estrangeiros como funcionários do templo (2:3; 66:22-23). A imagem das nações adorando YHWH em Jerusalém que aparece em 2:2-4 também funciona como parte da inclusio temática que reaparece no final do livro (66:18-23). Em suma, praticamente todos os motivos que se destacam na retórica acusatória de Isaías 1 retornam no final do livro como parte das promessas para o remanescente que sobreviverá ao julgamento vindouro de YHWH.


  A ideia de que o povo não entende (1:2-3, 5-6) também representa um leitmotiv que percorre o corpus de várias maneiras.8 A nação pecadora é condenada pelos erros da comunidade contra YHWH, que consequentemente a puniu severamente (1:4-6). Esse chamado à atenção (1:2-3) e um breve oráculo de ais (1:4-6) funcionam como um resumo acusatório sobre três problemas: rebelião (1:2, 5), pecado (1:4) e culpa (1:4). O oráculo acusa todo o povo e seus descendentes de abandonarem YHWH, tornando-os responsáveis pelo castigo vindouro.


  Isaías 2—4: Removendo os ídolos e a injustiça


  Isaías 2—4 começa com uma segunda introdução (2:1) que marca o início de uma nova unidade. A maioria desses três capítulos contém oráculos que enfocam dois temas: a eliminação de ídolos e idólatras (2:6-22) e o problema da injustiça social em Judá e Jerusalém (3:1—4:1). Eles fornecem exemplos concretos dos pecados mencionados em Isaías 1. A primeira passagem também antecipa o julgamento no dia de YHWH (2:11, 12, 17, 20).9


  A eliminação de ídolos e idólatras em 2:6-22 pressupõe uma polêmica que condena a falsa adoração, concentrando-se na influência estrangeira na comunidade de culto/adoração, enfatizando os ídolos como criações humanas e expondo a incapacidade dos ídolos de proteger aqueles que recorrem a eles. A remoção da injustiça social de Judá e de Jerusalém representa o denominador comum proeminente da punição pronunciada em Isaías 3:1—4:1. Esses versículos descrevem o castigo divino pela opressão e o comportamento antiético quando vizinhos se voltam uns contra os outros (3:5). Portanto, como indicado ao longo do capítulo, YHWH os abandona para sofrer um tempo de punição atual e futuro (3:1-4, 9, 12; 3:24-4:1). A representação dessa punição passa do caos social à derrota militar.


  A unidade temática final em Isaías 1—4 aborda o remanescente que sobreviveu à destruição de Jerusalém (4:2-6). Essa passagem pressupõe que o castigo previsto no capítulo 3 fora executado, uma vez que fala da devastação de Jerusalém por causa do seu derramamento de sangue e da desgraça das suas mulheres, resumindo assim as duas acusações dominantes de violência e orgulho que aparecem nas acusações do capítulo 3. O fato de que essa passagem se refere àqueles que se seguiram à devastação de Jerusalém levou vários estudiosos a abordar o texto como uma reflexão posterior sobre as consequências da destruição de Jerusalém, que também antecipa um tempo em que a glória de YHWH retornará a Jerusalém (4:5-6).10


  Isaías 5:1—10:4: Julgamento sobre o Sul e o Norte


  Os capítulos 5—10 refletem uma modelagem deliberada, baseada em uma combinação quiástica de motivos, gêneros e fontes, como frequentemente observado pelos estudiosos.11 Seguindo a parábola da vinha (5:1-7), esses capítulos consistem em um quadro de sete oráculos de ais (5:8-24; 10:1-4) que cercam as chamadas memórias de Isaías (6:1-8:18) e uma série de oráculos poéticos relativos ao Reino do Norte (9:1-21).


  A parábola da vinha (5:1-7). A passagem explora uma analogia que compara o cuidado de um proprietário de terras, que cultiva uma vinha, com o relacionamento entre YHWH e o seu povo. Quando a vinha produz frutos ruins, o jardineiro decide destruí-los. Essa parábola termina propositalmente com uma aplicação tanto a Judá quanto a Israel (5:7), uma vez que o destino de ambos exerce um papel importante nos capítulos 5—10. Esses capítulos presumem o conhecimento dos eventos que levaram à guerra Siro-Efraimita (que colocou Judá contra Israel e a Síria e abriu a porta para a incursão da Assíria na região).


  Sete oráculos de ais (5:8-24; 10:1-4). Embora esses oráculos de ais estejam separados por quatro capítulos, os especialistas há muito tratam o material como uma unidade originalmente integrada ou como uma moldura artisticamente criada em torno das memórias de Isaías. A teoria dominante afirma que os editores moveram o sétimo e último oráculo dos ais dessa coleção (10:1-4) de seu local original depois de 5:24, a fim de englobar o livro de memórias de Isaías (6:1-8:18) e os pronunciamentos de juízo contra os territórios do norte (9:1-21), assim como para antecipar a polêmica contra a Assíria de 10:5-34.12 De forma simultânea, 5:25-30 inicia originalmente os oráculos de julgamento contra Israel (9:1-21), mas foi colocado após o sexto oráculo dos ais. Ao fazer isso, trechos de dois blocos de origem foram separados de suas posições originais para formar uma moldura em torno de um terceiro bloco de origem, o livro de memórias de Isaías.


  As Memórias de Isaías (6:1—8:18). O livro das Memórias de Isaías contém o que muitos consideram ser uma coleção antiga sobre o profeta, embora ainda seja debatido até que ponto isso de fato ocorre.13 Quatro narrativas proféticas, juntamente com vários comentários sobre essas narrativas, constituem esse livro de memórias: a narrativa do chamado de Isaías e a comissão do profeta para uma tarefa inútil (6:1-13), o confronto de Acaz por Isaías e seu filho Sear-Jasube (7:1-9), o nascimento de Emanuel e seus prognósticos para o futuro (7:10-23), e o relato do nascimento de Maher-Shalal-Hash-Baz juntamente com comentários acerca do destino de Judá e Israel em relação à Assíria (8:1-18). As três narrativas de nascimento envolvem crianças com nomes simbólicos como sinais acerca dos acontecimentos que envolveram a guerra Siro-Efraimita (734-732 a.C.).


  Isaías 6 começa com relato de uma visão (6:1-8) que há muito é conhecido como a narrativa do chamado do profeta. Esse relato em primeira pessoa, ambientado no ano em que o rei Uzias morreu (ca. de 742 a.C.), descreve a sala do trono do templo celestial e os serafins que servem como assistentes, proclamando a santidade de YHWH (6:1-3). O profeta descreve a presença de YHWH como uma cena aterrorizante (6:4-5), considerando que o próprio profeta considera os lábios dele como estando impuros. Em resposta, um dos serafins traz uma brasa viva do fogo e a leva até os lábios do profeta, purificando-o assim de sua culpa e santificando simbolicamente sua fala (6:6-7). O relatório da visão termina com a missão do profeta. YHWH pede um voluntário e o profeta responde: “Eis-me aqui; envia-me!” (6:8). Após essa cena dramática de purificação e comissão, a narrativa continua descrevendo a tarefa do profeta como a de um mensageiro condenado a experimentar a inutilidade de tentar mudar um povo teimoso (6:9-13). O profeta questiona YHWH: “Até quando, Senhor?” A resposta de YHWH oferece pouco alívio, uma vez que YHWH diz ao profeta que o resultado será a devastação da terra e o exílio de seu povo, de modo que apenas um pequeno remanescente permanecerá.


  O capítulo 7 contém dois relatos (7:1-9, 10-17) que foram destinados para a leitura em conjunto, seguidos por uma série de quatro expressões “naquele dia” (7:18-25) a respeito dos futuros ataques do Egito e da Assíria. A primeira narrativa transmite uma ordem ao profeta e a seu filho Sear-Jasube (um nome que significa “um remanescente retornará”) para confrontar o rei Acaz (742-725 a.C.) de Judá. Acaz soube que os reis da Síria e de Israel planejavam atacar Judá, e esse conhecimento fez com que o rei e o povo “tremessem como as árvores da floresta agitam-se com o vento” (7:2). O profeta adverte Acaz a não temer porque tanto a Síria quanto Israel fracassarão (7:4, 7-9).


  A segunda narrativa (7:10-17) fala de um perigo vindo através do rei da Assíria que substitui a ameaça representada pelos reis da Síria e de Israel. Essa narrativa tem uma mensagem mais ambígua do que a narrativa anterior, uma vez que combina uma sensação de mau presságio com uma mensagem sutil de resistência. O profeta aponta para um sinal: “a virgem ficará grávida e dará à luz um filho” (7:14). O profeta aparentemente continua com uma palavra de encorajamento porque a jovem chamará a criança de “Emanuel”, um nome que, como todo leitor hebreu desse texto reconheceria, significa “Deus está conosco”. A apresentação do sinal, no entanto, não se concentra na esperança da presença de Deus, mas no perigo iminente que o país experimentará em breve, antes que a criança saiba distinguir o mal do bem (7:16). Assim, o mesmo versículo o qual anuncia que YHWH punirá a Síria e Israel (“a terra dos dois reis que você teme”, v. 16) também anuncia que o rei da Assíria suscitará uma crise nunca vista desde que Judá e Israel se dividiram após a morte de Salomão (7:17).


  O restante do capítulo 7 contém uma série de quatro pronunciamentos, cada um começando com a expressão “naquele dia” (7:18, 20, 21, 23) e cada um descrevendo o futuro como um tempo de desespero. O primeiro desses pronunciamentos alerta sobre o perigo vindo tanto do Egito quanto da Assíria (7:18-19), enquanto o segundo retrata o rei da Assíria como um homem perigoso que pretende cortar com uma navalha aqueles que estiverem em seu caminho (7:20). A terceira e a quarta expressões “naquele dia” (7:21-22, 23-25) enfocam a devastação agrícola da terra.


  Assim como 7:1-9, Isaías 8 envolve o nascimento de um filho, desta vez para o profeta. Tal como 7:10-17, o filho tem um nome simbólico que serve de sinal (8:1-4). O profeta concebe um filho da “profetisa” e o chama de Maher-Shalal-Hash-Baz, um nome que significa “Rápido-Despojo-Presa-Segura”. O nome implica uma derrota militar iminente para a Síria e Israel (8:4). O restante das memórias de Isaías consiste em uma série de breves pronunciamentos proféticos alertando a Síria, Israel e Judá contra a tentativa de resistir ao ataque da Assíria (8:5-18).


  Os oráculos de 9:1-21 (provavelmente junto com a unidade de transição, em 8:19-22) representam um agrupamento temático que aponta em várias direções. O tema principal concentra-se na perda iminente de território associada ao Reino do Norte.14 Isaías 9 começa, no entanto, com uma mensagem de esperança para um reino restaurado após o tempo de punição (9:1-7), o que contrasta com o sinais anteriores das memórias de Isaías e com a perda de território no norte prevista em 9:8-21. Isaías 9:1-7 antecipa o tema dos capítulos 10 (a destruição da Assíria) e 11 (uma renovação da linhagem de Davi). A mensagem é de esperança para Israel e vem com uma reviravolta política: embora Israel seja punido, um monarca judeu do “trono de Davi” (9:7) unirá o reino.15


  Isaías 10:5—12:6: Punição da Assíria e restauração do rei e do povo


  Isaías 10:5—11:16 antecipa a queda do rei da Assíria (após YHWH usá-lo para punir o povo de YHWH), a renovação do reinado davídico (11:1-9) e a restauração da paz para o povo de YHWH (11:9-16). Depois disso, 12:1-6 marca o final da primeira seção principal do livro com um cântico de ação de graças que soa mais como um salmo do que como um oráculo profético. As advertências que se seguem nos capítulos 13—27 concentram-se no julgamento contra nações estrangeiras.


  Isaías 10:5-34 contém uma série de oráculos antiassíricos que culminaram com a queda do rei assírio. Tematicamente, essa passagem justapõe o julgamento e a restauração contra o pano de fundo do período assírio. O conteúdo inclui tanto o julgamento divino contra Judá pelo rei da Assíria quanto anuncia que o rei assírio será punido por sua insolência. Declara tanto a punição contra o rei de Judá quanto a futura restauração do reinado davídico.


  Isaías 11 fornece uma série de poemas escatológicos sobre a natureza duradoura da dinastia davídica. Como tal, forma uma contrapartida temática de 10:5-34. Enquanto 10:5-34 anuncia a punição por YHWH sobre Judá, usando o rei da Assíria, antes de punir o próprio rei da Assíria, o capítulo 11 concentra-se na sobrevivência da linhagem davídica de Judá e no retorno de Judá e Efraim. Ambos os capítulos provavelmente refletem uma história redacional complexa, mas juntos confirmam a decisão de YHWH de que Judá sobreviverá, enquanto a Assíria não.


  Isaías 12 termina o primeiro grande bloco de Isaías com um cântico de ação de graças e louvor. Esses elementos de gênero desempenham um papel significativo tanto como resposta às promessas do capítulo 11 quanto como antecipação dos oráculos contra as nações nos capítulos 13—27. A localização desse cântico sugere consciência do contexto literário em vários pontos.16


  A sobreposição temática entre os vários blocos composicionais dos capítulos 1—12 cria uma sensação de movimento para o leitor do livro como um todo. Os capítulos 1—12 introduzem os principais temas de toda a coleção (especialmente 1—4, 5) e oferecem reflexões teológicas sobre o significado do período assírio (6—11). Narrativas, poemas e oráculos demonstram que as lutas internas entre Judá e Israel, a falta de justiça social e a recusa em retornar a YHWH limitaram radicalmente as opções de YHWH. YHWH escolheu usar a Assíria para punir Judá e Israel. Ainda assim, o bloco termina com uma forte palavra de esperança para o futuro, quando um reino pacífico for estabelecido e o povo se regozijar pelo que YHWH fez.


  Isaías 13—27: Julgando as nações e o mundo


  Isaías 13—27 apresenta dois blocos temáticos: oráculos contra as nações em 13—23 e uma conclusão universalizante em 24—27. Estudos recentes entendem 13—23 como uma coleção inicial de oráculos que foi ampliada diversas vezes. Os estudiosos críticos geralmente localizam 24—27 depois da maior parte de 13—23 e associam 24—27 às últimas camadas redacionais de Isaías durante o final do período persa ou helenístico. Cada vez mais, os estudiosos tratam 24—27 como um texto composto que foi projetado para concluir e universalizar a mensagem dirigida contra nações específicas em 13—23.17 Em razão disso, os contornos de Isaías 13—27 fazem mais sentido se forem tratados como um bloco em desenvolvimento. Isso inclui (1) um grupo central de textos alertando sobre as consequências da resistência à Assíria, (2) uma expansão babilônica, (3) uma segunda expansão focada na restauração de Sião e (4) textos que refletem uma visão escatológica tardia. A perspectiva que antecipa um julgamento universal que separa os justos dos ímpios, não por etnia, mas por compromissos teológicos.


  Isaías 13—23: Julgamento contra nações estrangeiras


  O núcleo inicial de Isaías 13—23


  Nas últimas três décadas, os estudiosos esclareceram as características que definem o núcleo inicial dos oráculos nos capítulos 13—23 (14:28-32; 17:1-3; e a maior parte dos capítulos 18—20 e 22). Esses textos advertem contra a resistência política ou militar à Assíria. Esse julgamento contra a atividade antiassírica alinha-se bem com as atitudes exibidas nas narrativas centrais dos capítulos 1—10 e 28—33. Em outras palavras, os oráculos contra as outras nações não as castigam por serem nações estrangeiras, mas por não reconhecerem e se submeterem ao emprego da Assíria por YHWH para redefinir as realidades políticas na região e por não reconhecerem o Egito como um falso aliado.


  O anúncio da morte do Rei Acaz (que ocorreu em 727 a.C., no mesmo ano em que Tiglate-Pileser III rei da Assíria também morreu) em 14:28 teria se ajustado bem após o capítulo 10, antes dos acréscimos do material escatológico no capítulo 11 e o cântico de ação de graças no capítulo 12. Esses acréscimos agora completam os capítulos 1—12 como um bloco editorial do livro. Esse anúncio de falecimento introduz o oráculo contra os filisteus (14:28-32) que essencialmente os adverte para não tentarem tirar vantagem do vácuo de poder.18 Esse oráculo prevê a rebelião de Asdode contra os assírios (713-711 a.C. ), ocasião em que a cidade da Filístia se rebelou contra os assírios, um cenário que domina o núcleo inicial de 18—22.


  Isaías 17:1-3 denuncia a Síria após a guerra Siro-Efraimita (734-732 a.C.).19 As condenações contra a Etiópia (capítulo 18) e o Egito (capítulo 19) oferecem conselhos políticos a Ezequias: não confiar naqueles que apoiam a rebelião contra a Assíria.20 A narrativa de 20:1-6 reflete a advertência do profeta contra aqueles em seu próprio país que veem o Egito e a Etiópia como aliados poderosos contra a Assíria.21 Isaías 22:1-14 também reflete a condenação do profeta às nações estrangeiras e aqueles dentro de Judá que aconselhavam a resistência contra os assírios e que pagaram um preço pelo seu apoio a Asdode. A narrativa no final do capítulo (22:15-25) relata a substituição do mordomo do rei, Sebna, na preparação para o cerco de Senaqueribe em 701 a.C.


  Assim, o núcleo inicial dos capítulos 13—23 essencialmente leva o leitor desde a morte de Acaz em 727 a.C. até a rebelião de Asdode (713-711 a.C.), ao alertar Ezequias para não unir forças com aqueles que tentam resistir à Assíria. Esse material inicial conduz o leitor até, mas não além, do cerco de Senaqueribe em 701 a.C., um evento que se torna o foco do texto principal que começa no capítulo 28. Esse material inicial exibe uma mensagem consistente: aqueles que antagonizam a Assíria irão pagar caro. Em contraste com essas passagens iniciais, a segunda fase no desenvolvimento dos capítulos 13—23 muda dramaticamente o foco, voltando a sua atenção para o papel da Babilônia nos planos de YHWH.


  A expansão babilônica


  De acordo com um consenso em desenvolvimento, um editor, ou vários, expandiram significativamente o núcleo inicial dos capítulos 13—23, atualizando o material existente com uma série de oráculos condenando Babilônia (13—14; 21:1-10; 23).22 Embora a maioria dos comentaristas reconheça que esse processo tenha ocorrido, ainda não existe consenso no que diz respeito à sequência ou às datas desse processo.23


  A natureza de tais debates envolve questões complexas e difíceis, e um caminho claro a seguir neste momento parece improvável em termos de uma data para a expansão Babilônica.24 No entanto, embora o quando permaneça em debate, um consenso mais claro sobre o como tomou forma. Um antigo núcleo de oráculos foi atualizado para incluir perspectivas articuladas para a comunidade bem depois da destruição de Jerusalém em 587, a fim de enfatizar que a Babilônia — como a Assíria antes dela enfrentaria a destruição quando Deus decidisse agir.


  Uma expansão de Sião em 13—23


  Além do núcleo inicial e da expansão antibabilônica, vários textos dentro de Isaías 13—27 destacam-se pelos seus pressupostos positivos relativamente à relação das nações estrangeiras com Sião. Essa ênfase em Sião surge com destaque nos capítulos 24—27, mas também é visto nos capítulos 13—23 que se destacam tematicamente do julgamento contra nações estrangeiras. Esses textos de Sião não se concentram no julgamento contra essas nações. Eles, no entanto, exibem características semelhantes a alguns materiais de Sião nos capítulos 1—12 (mais notavelmente, Is 2:1-4), em que os justos de Israel e os justos de outras nações farão uma peregrinação a Sião.25


  Embora ainda não esteja claro se todas essas passagens vêm do mesmo escritor, elas compartilham semelhanças hermenêuticas impressionantes, incluindo a suposição de que o destino atual de Sião mudará para melhor — baseado, em parte, no apoio de nações estrangeiras que reconhecerão o reinado de YHWH. Eles antecipam um futuro em que YHWH governará a partir de Sião, depois de Jerusalém ter sofrido o castigo, e um futuro em que as nações contribuirão para a proeminência renovada de Sião. Essa esperança para Sião reflete um dos temas recorrentes que ligam a maioria das principais seções de Isaías, e esses temas provavelmente derivam do período persa.


  Isaías 24—27: Uma mudança para o julgamento universal


  Isaías 24—27 constitui um bloco composicional tardio que abriga grande parte do quarto foco teológico em 13—27: o julgamento universal. Os capítulos 24—27 têm sido cada vez mais reconhecidos por sua relação com uma ampla gama de textos provenientes tanto de Isaías como além dele (especialmente a linguagem da criação e do dilúvio). Os capítulos 24—27 abordam as perspectivas do julgamento contra Babilônia e da restauração dos justos em Sião, universalizando-as a fim de que sejam “elevadas ao plano mundial”.26 Esses capítulos não mencionam Babilônia especificamente, mas descrevem o julgamento iminente contra “a terra” e uma “cidade do caos” sem nome, cujo anonimato torna possível que essa cidade sirva como uma referência para praticamente qualquer entidade política que se oponha a YHWH.27 Esse julgamento pressupõe a punição do próprio povo de Judá, do qual um remanescente sobrevive, mas também antecipa uma restauração de Sião que será apoiada pelos justos entre as nações. O esboço geral que percorre esses capítulos, embora não seja exposto em forma narrativa, pode, no entanto, ser observado. YHWH julgou a terra (24:1-6), e então YHWH reina em Sião, onde as nações se regozijam com Israel (25:1-5) e YHWH oferece um banquete festivo (25:6-10). Isaías 26:1-6 contrasta o destino da cidade que foi restaurada (i.e., Sião) com o destino da cidade que foi destruída. O restante do capítulo (26:7-19) contrasta o destino dos justos com o dos ímpios, antes de retornar ao tópico do julgamento cósmico com a destruição do monstro do caos, Leviatã (26:20—27:1). O capítulo 27 apresenta dois textos de restauração relativos ao estabelecimento de uma nova vinha (27:2-6, reproduzindo o cântico da vinha em Is 5) e ao retorno da Diáspora (27:12-13). Esses textos emolduram uma passagem (27:7-11) que indica o julgamento de YHWH como expiação pelos pecados de Jacó.


  Julgamento universal para os justos e os ímpios


  Os poemas em 13—23 refletem o julgamento contra nações específicas, mas esse foco dá lugar a imagens em 24—27 que pressupõem que YHWH julgará todos os ímpios, tanto dentro como fora de Judá. Os destinos separados dos justos e dos ímpios desempenham um papel proeminente no capítulo 26. Esse capítulo expressa ideias de julgamento universal contra os ímpios (26:10) que não aprendem com o seu castigo (em contraste com os “habitantes do mundo” que “aprendem a justiça” em 26:9). Essa abertura para (algumas entre) as nações tem uma grande semelhança temática com as promessas feitas a algumas das nações em 13—23 que ajudarão Sião (e.g., 19:18-21).


  No entanto, os capítulos 24—27 não definem os ímpios apenas como estrangeiros. Desde o início dos capítulos 24—27, um julgamento inevitável virá contra toda a terra e incluirá a humanidade como um todo (24:1-5), da qual apenas um remanescente sobreviverá (24:6). A culpa de Jacó é muitas vezes presumida e ocasionalmente declarada explicitamente (27:8-9, 11b). A conclusão de 24—27, contudo, antecipa a restauração de Jacó (27:1-6) e o retorno dos exilados da Assíria e do Egito (27:12-13). Assim, o início e o fim de 24—27 expressam julgamento contra o povo de YHWH, bem como contra nações estrangeiras. Esse julgamento universal resulta no retorno de um remanescente para Sião.


  Uma articulação temática entre 13—23 e além


  O surgimento de temas e vocabulário típicos de Isaías nos capítulos 24—27, como é frequentemente citado em literatura recente, levou vários especialistas a ver essa seção como um arremate e uma universalização dos oráculos em 13—23. Ainda é preciso dizer mais sobre a função dos capítulos 24—27 do livro de Isaías. Por um lado, 24—27 certamente fornece uma lente hermenêutica para compreender o julgamento contra nações estrangeiras em 13—23, e esse reconhecimento é um avanço significativo nos estudos de Isaías. Por outro lado, esse entendimento não esclarece satisfatoriamente a totalidade dos capítulos 13—27 por três razões:


  Primeira: não explica o papel de Sião em 13—23 ou 24—27.


  Segundo: não elucida de forma apropriada as palavras de julgamento contra o próprio povo de YHWH em 13—27.


  Terceiro: não explica de forma clara essa tendência universalizante no restante do livro.


  Muitos tratamentos em 24—27 não contemplam a questão: por que aqui? Por que 13—23 e 24—27 interrompem o contexto assírio que domina 1—11 e 28—32? Muitas vezes, o tratamento do texto de 24—27 ainda sofre sutilmente com os resquícios de modelos anteriores que estudavam esses capítulos como um apêndice tardio colocado ao acaso no final de 13—23. Embora o uso de temas, vocabulário e teologia de Isaías tenha levado muitos a abandonar essa ideia mais antiga na teoria, poucos param para considerar a colocação desses capítulos no livro como um todo. Os capítulos 13—27 funcionam literariamente como um extenso discurso entre parênteses que ancora as advertências proféticas de YHWH dirigidas às nações como parte de um plano maior. Contextualmente, a voz do profeta pronuncia essas palavras em meio à ameaça da Assíria que Judá enfrentava no final do século 7 a.C. No entanto, essas mensagens proféticas prenunciam eventos da perspectiva de um público do período persa, permitindo ao profeta, desse modo, antecipar o julgamento contra Judá e Israel que conduzirá ao exílio, bem como a queda final da Assíria, da Babilônia e dos seus respectivos aliados. Todos esses temas reaparecem em 28—66.


  Isaías 28—35: Um núcleo inicial e atualizações do período persa


  Comentaristas recentes argumentam que Isaías 28—35 consiste de um núcleo inicial em 28—31 e uma série de inserções e continuações (Fortschreibungen) em 32—35 do período persa. Esses estudos recentes compartilham pelo menos três pontos em comum, embora sejam diferentes em certos detalhes. Primeiro, os capítulos 32—35 são vistos como uma série de atualizações, mas não como uma composição unificada. Cada um dos quatro capítulos baseia-se em uma parte do texto anterior, ao mesmo tempo em que introduz novos elementos, alguns dos quais são melhor classificados como correções de material anterior. Em segundo lugar, esses estudos recentes oferecem uma série de argumentos para categorizar as perspectivas entre 32—35 como textos-ponte. Eles somam ideias e palavras do livro anterior ao capítulo 32 e antecipam os textos dos capítulos 40—66. Em terceiro lugar, as antecipações literárias entre 32—35 têm implicações diacrônicas. Algumas ligações incluem apenas textos de 40—55, enquanto outros envolvem 56—66, sugerindo dessa forma que o desenvolvimento no meio do livro manifesta uma reflexão aprofundada sobre a segunda metade de Isaías.


  Isaías 28—31: Apelos para mudança


  Como em Isaías 7—10, os capítulos 28—31 contêm um núcleo inicial de material que confronta aqueles membros da comitiva do rei que defendem uma ação contra a Assíria, e contêm material atualizado para um público do período persa.28 Os capítulos 28—31 incluem vários grupos (Efraim, líderes em Jerusalém, a cidade personificada de Jerusalém e o povo) e alternam a retórica de confronto com palavras de esperança. Além disso, esses materiais alertam contra a confiança no Egito e antecipam a renovação para regiões do Reino do Norte que foram perdidas para a Assíria (Líbano e Carmelo). A mensagem central das seções de confronto procura convencer os líderes em Jerusalém a mudar de rumo, enquanto as atualizações do período persa imaginam uma restauração e implicam sutilmente a esperança de reunificar a família de Jacó (i.e., o norte e o sul), restaurando assim a promessa de Abraão.


  Isaías 28 começa com um oráculo de ais (28:1-4) contra os líderes de Efraim, nome dado ao território central do Reino do Norte, onde estava localizada sua capital, Samaria. Uma palavra de encorajamento para o futuro segue o oráculo dos ais dirigidos ao “restante do seu povo” que confia no “espírito de justiça” de YHWH (28:5-6). Poderíamos entender essas mensagens distintas como uma preocupação com o remanescente de Efraim, mas 28:14-29 deixa claro que os pronunciamentos sobre Efraim servem como uma lição para os líderes de Jerusalém: o mesmo destino de Samaria poderia recair sobre Jerusalém (28:14).29 Assim, a lógica retórica do capítulo assume que os eventos de 722 a.C. de fato ocorreram. Isaías 28:7-13 continua o pensamento dos versículos 1-4, expandindo o julgamento dos “bêbados de Efraim” (28:1) para os sacerdotes e profetas (28:7), cujo comportamento embriagado conduz ao desdém e os torna mensageiros de instrução pouco confiáveis (28:9). Isaías 28:13 anuncia sua destruição. Começando em 28:14, o texto é dirigido àqueles que governam em Jerusalém e que fizeram uma “aliança com a morte” (28:14, 18). A destruição de YHWH afetará toda a terra (28:22). Essa aliança está relacionada com as políticas antiassíricas de Ezequias, às quais o núcleo inicial de Isaías se opõe de modo consistente.


  Isaías 29 contém seis seções com variações temáticas (1-8, 9-10, 11-14, 15-16, 17-21, 22-24). Tal como acontece com o capítulo 28, o capítulo 29 começa com um oráculo de ais (29:1-8), mas desta vez aborda a Jerusalém personificada, aqui chamada Ariel (que significa a Cidade de Deus). Ariel é a cidade onde Davi acampou antes de tomá-la (29:1), mas agora YHWH acampará ao seu redor (29:3) para liderar um exército de nações contra ela (29:7). Apesar do aviso, o povo não dará atenção (29:9-10). Ademais, 29:15 sinaliza um segundo oráculo de ais (29:15-16) que condenam os líderes, os quais pensam que operam em segredo, que, entretanto, não estão escondidos de YHWH (29:15-16). O final do capítulo, porém, antecipa a libertação e proclama que a casa de Jacó e seus filhos serão redimidos assim como o foi Abraão (29:22-24).


  Isaías 30 continua a mesma justaposição de palavras de julgamento (30:1-17) com palavras de esperança (30:18-33). Começa com um quarto oráculo de ais contra aqueles que buscam ajuda do Egito sem procurar o conselho de YHWH (30:1-5) e aqueles que oferecem incentivos financeiros ao Egito (30:6-7).30 O significado é claro: Deus não aprova seus planos, e o mensageiro profético ordena que as palavras sejam registradas em um livro como testemunho para o futuro (30:8). Aqui encontramos uma mistura de imagens de Isaías e Jeremias usadas para condenar o povo que não quer ouvir os profetas (30:9-14). O capítulo termina com a esperança de que YHWH libertará Sião (30:18) da Assíria (30:31). No processo, o povo de Sião receberá instruções de YHWH e destruirá os seus ídolos (30:20-21).


  Isaías 31 também começa com um oráculo de ais (o quinto em Is 28—31) que alertam contra colocar a esperança no Egito (31:1-3). Em vez disso, segundo afirma o texto, YHWH livrará Sião (31:4-5) dos assírios (31:8) caso o povo se afaste dos seus ídolos (31:7).


  Os estudos mais recentes identificam comentários ocasionais em 28—31 assim como atualizações do período persa que se ligam a tópicos nos capítulos 32—35.31 Em contraste com 28—31, Isaías 32—35 mostra mais interesse nos eventos que se seguiram à destruição de Jerusalém, embora alguns dos textos também evoquem imagens que poderiam remeter ao cerco de Senaqueribe.


  Isaías 32—35: Pontes literárias


  Os capítulos 32—35 funcionam em grande parte como uma ponte que antecipa um futuro além do século 7 a.C., o qual pressupõe vida após a destruição de Jerusalém. Isaías 32 concentra-se tematicamente no retorno do rei a Jerusalém.32 O capítulo dirige sua mensagem àqueles que passaram por uma situação dramática, oferecendo esperança para um novo conjunto de governantes que buscam paz e justiça e que farão de Sião um lugar de descanso. O retorno da paz e da justiça começa e termina o capítulo (32:1-2, 15-20), enquanto 32:3-8 e 32:9-14 tratam do castigo vindouro sob diferentes perspectivas. Os versículos 3—8 formulam o propósito da punição: remover os líderes (rotulados de tolos e vilões) que tramam a iniquidade e praticam a maldade contra os pobres. Isso, no entanto, significa que o castigo chegará a Jerusalém, assim 32:9-14 descreve esse castigo vindouro em termos gráficos: a terra não produzirá, a cidade será despovoada e os animais terão o controle dela.


  Isaías 33 constitui uma mistura de peças retóricas que dirigem a atenção do leitor em diferentes direções, ao mesmo tempo em que atendem a um objetivo maior. De forma coletiva, essas peças descrevem a vida após a destruição de Jerusalém e oferecem o conforto de que Jerusalém será finalmente restaurada. O capítulo começa com um sexto oráculo de ais, desta vez dirigido contra o destruidor estrangeiro.33 O pensamento retórico divide-se tematicamente em duas seções (33:1-13, 14-24), cada uma com sua própria lógica complexa que os estudiosos sugerem não ter resultado de mão única.34 A primeira parte concentra-se na ação de YHWH contra o inimigo.35 A segunda parte descreve o retorno de YHWH a Sião como rei e se dirige à população dentro de Sião e de fora da terra.36


  Isaías 34—35 constitui um segundo texto-ponte que conecta mais abertamente os temas e motivos dos capítulos 1—33 com os dos capítulos 40—66, mas esses capítulos provavelmente não constituem um texto que surgiu de um autor ou de uma época. Modelos redacionais recentes mostram uma forte tendência de tratar a maior parte de Isaías 34 com a incorporação de (pelo menos partes) 40—55. Por outro lado, Isaías 35 contém numerosas conexões para o texto e os conceitos não apenas das primeiras porções do capítulo 40, mas também de algumas das partes posteriores dos capítulos 63—66, sugerindo desse modo um estágio posterior de desenvolvimento.37


  Isaías 36—39: Uma narrativa adaptada


  Isaías 36—39 conduz o leitor de volta aos acontecimentos do século 7 através de uma série de relatos proféticos sobre Isaías e Ezequias. Partes significativas desses textos representam narrativas paralelas a 2Reis 18—20 e 2Crônicas 29—32. Estudiosos há muito concluíram que a versão de Isaías normalmente deriva do relato de Reis, embora a natureza dessa derivação seja complexa.38 Os relatos de Isaías e de Reis foram escritos antes da composição de Crônicas. Longos trechos desses capítulos são literalmente paralelos, e ambos os relatos narram a história de Ezequias e Isaías em três figuras que provavelmente se originaram como tradições independentes, reunidas em 2Reis: a ameaça assíria e a libertação milagrosa de Jerusalém (2Rs 18—19; Is 36—37); a cura milagrosa de Ezequias (2Rs 20:1-11; Is 38:1-8); e a visita da delegação babilônica a Ezequias (2Rs 20:12-19; Is 39). O cântico de ação de graças em 38:9-20 aparece apenas em Isaías e é quase universalmente reconhecido como uma inserção feita pelo redator de Isaías que adicionou os capítulos 36—39. Recentemente, tornou-se mais comum reconhecer que o redator que adicionou 36—39 também modificou a tradição para incorporá-la em Isaías.


  Vários autores nas últimas duas décadas lançaram desafios à preeminência da versão de Reis.39 Os desafios não conseguiram, de modo geral, deslocar a teoria de que o relato de Reis veio primeiro, mas conseguiram demonstrar que o autor do relato de Reis o conhecia e foi influenciado pela coleção de Isaías que estava disponível na época. O redator de Isaías também se baseou no vocabulário e nos conceitos do rolo de Isaías para adaptar o relato de Reis a Isaías.40 Talvez o significado mais duradouro esteja relacionado a essa contínua discussão acadêmica tem duas vertentes: explicar os retratos divergentes de Ezequias e a função literária de Isaías 36—39 no rolo de Isaías.


  A maioria dos estudos acadêmicos (incluindo os tratamentos sincrônicos e os diacrônicos) agora reconhece que o retrato do relacionamento entre Isaías e Ezequias, derivado de Isaías 36—39 difere marcadamente das mensagens que confrontam as políticas reais de Judá, conforme encontradas no núcleo inicial do livro de Isaías, expostos nos capítulos 7—10 e especialmente 28—31. O material inicial desafia corajosamente as políticas de Ezequias que colocavam Judá no caminho da guerra com a Assíria. Em contraste, os relatos posteriores têm uma visão muito mais positiva de Ezequias, e essa interpretação desempenha um papel fundamental no livro dos Reis, onde Ezequias surge como o rei justo entre os reis ímpios Acaz e Manassés.41


  Permanece ainda o debate sobre se Isaías 36—39 funcionou como parte de uma ligação deliberada de algum trecho encontrado em 1—35 com uma espécie de modelo de 40—66 ou se os capítulos 36—39 foram adicionados pela primeira vez como um apêndice a determinada parte de 1—35.42 O fato de os capítulos 36—39 conterem extenso material preexistente complica essa questão. No entanto, a decisão do redator de incorporar praticamente inalterado (39:1-8) o quadro que descreve a visita da delegação babilônica fala a favor da função de ligação desses capítulos. Essa passagem expõe uma ameaça sutil, especificamente a falha de Ezequias em observar o desejo da Babilônia de tomar a riqueza de Jerusalém. Em resposta, o profeta Isaías anuncia o óbvio: a Babilônia tirará essa riqueza e exilará os descendentes de Ezequias para a Babilônia (39:7-8). De sua parte, o rei parece deliberadamente mostrar-se alheio às implicações desse pronunciamento porque o fato não acontecerá durante a vidado rei Ezequias (39:8). Essa sensação de mau presságio empurra o leitor para frente no tempo, pois sabe que a Babilônia acabará destruindo Jerusalém. Essa ameaça contrasta dramaticamente com os versículos seguintes de Isaías 40 que anunciam o fim do exílio na Babilônia para Jerusalém.43


  Isaías 40—55: O retorno do exílio


  Os capítulos 40—55 são há muito reconhecidos como uma composição que pressupõe conhecimento do período persa. Pelo menos desde a época de Bernhard Duhm, a grande maioria dos estudiosos críticos reconhece Isaías 40—55 como um bloco literário que não pode ter surgido durante a vida do profeta Isaías, no século 7.44 Ao contrário, os peritos procuraram mostrar que esse bloco de textos data, no mínimo, do século 6 e reflete os
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  Isaías 56—66: Contestação e debate no período do Segundo Templo
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      	O que são as “Memórias de Isaías” e como elas funcionam em Isaías 4—12?


      	Como as coleções e composições de Isaías 1—12 apresentam os temas de Isaías em relação à guerra Siro-Efraimita e suas consequências?


      	Qual é o papel de Isaías 24—27 para o leitor do livro?


      	Descreva as quatro figuras dos capítulos 36—39 e sua relação com 2Reis 18—20 e 2Crônicas 29—32 com as primeiras partes de Isaías que tratam de Ezequias.


      	Explique as diferentes perspectivas de Isaías 40—48 e 49—55.


      	Descreva a relação entre culto e ética em Isaías 56—66.
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